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ROSAS
RUB
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Pétalas de rosaj rubras,
A teus pés depositamos.
Na manhã do nof so dia.
ftue ajudast* a construir.

Tu, que, em pleno criação.
Tinhas pela.» rosfu* ruídas,
Tâo viva e intenso paixão,
Pecebe a uosr* homem gtm,
Nosso carinho a. ais uuro.
Neste chuveiro de rosas,
Que a teus pés dwsfetalamoa.

Lágrimas, não, tâo cl riamos,
Nâo te queremos mapoai.
A ti, que ãmãvãl^nrõí^?;
As rubras rosa* que se t-.t i eu
Nos quatro cantes da t./tria,
Nos qua.ro canto», do mundo,
Nas quatro estaçre? do ano,
Que te viam a trabalhar

Vr^V' ''0 ~'^'"' 
:''' 

' '" .:"-',•'"••:¦'' - ,'.
Vi rosas em mios pequenas,
E nas duras mãos calocaj
Vi rosas, vi rosas rubi às,
Rubras como o s.'voiecer,
Da terra qve tai»to emavas.
E nós, trmá* de teus filhos,
Também a teus pés deixamos
As rubras rosas de ainu,
Que em nos*a alma cultivaste
Com teu exemple e teu beijo.

Na festa da* ro^at rubras.
Rubro seja o nosflo adeus!
E da sauda&e, que deixas,
Fique o perfume das rosas
Que se espalha pelo mundo
Que se espalha pela Pátria
Nesta antemanha de Paz.
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DEFENDAMOS NOSSOS FILHOS- e.,.. «,™5„ ..tói
atentas á representação de um espetáculo de marionetes
levado a efeito durante uma festa de São João. Elas não

podem ser vítimas da Bomba Atômica. Defendamos para
elas um futura de paz e de esperança, assinando e fazendo
assinar ò apelo de Estocolmo.
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OSSOS PROBLEMAS
Arcelina Móchef

Umu grande tristeza enche oa corações de todas nós, mu-
lherte do Brasil. D. Alice Tibiriçá, nossa amiga de todas as
lutas democráticas morreu, deixando um grande claro no movi-
mento feminino de nossa pátria.,

D« norte a sul, das capitais e dos municípios, os mais dis-
tantes possíveis, chegam os pezares de mulheres e de grupos
femininas, chorando conosco o desaparecimento dessa corajo-
sa mulher que todos se habituaram a estimar e admirar.

D. Alice realmente simbohaava energia, compreensão e co-
regrar, dignidade • respeito.

Coniu címo-la dedicada a problemas sociais, assistindo aos
lázaros, a< s psicopatas, ocudindo aos abandonados, procurando
elevar o nível moral • social de nosso povo. Ao sentir, entre-
tanto, que suas atividades não bastavam para o que a vida real
estava a exigir, integrou-se noa mais belos movimentoa demo-
cráticos, dedicando-se às ratas diárias em defesa de nossa eco*
nomia nacional, na vice-presidência do Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo.

O movimento feminino nacional exigia a presença de D.
Alire que em várias oportunidades já havia se colocado à fren-
te das lutas das mulheres pobres sofredoras mas conscientes da
necessidade de unia vida melhor. Foi com os braços abertos,
tão chula de esperanças e energia, que nossa querida amiga veio
desfraldar a bandeira de luta pelas reivindicações femininas.
Em toda a parte ela era sempre presente. Nos horas de alegria
ou ie dificuldades» nas festas ou nos árduos trabalhos, debat-
xo da covardia policial mesmo, ela não nos faltava e sua voz
era um ertízmilo e uma vontade de ferro. Nossa altivez era a
mesma sua, nossas preocupações ou nossos êxitos jamais ft-
caram isolados des .seus. Seus carinhos e sua bondade maternal
faziam da Federação de Mulheres do Frasil — organização na-
eional feminina que ela ajudou a fundar — um ambiente ale-
gre e compreensivo vigilante e combativo entre todas nós. So-
lidaria & todas as campanhas das mulheres, mesmo em leito de
dor deu seu apoio ao Apelo de Estocolmo pela interdição da
bomba atômica s dirigia nossos trabalhos na Federação, até
o esgotamento total de sua energia física.

As mulheres do Brasil jamais esquecerão o exemplo dessa
valorosa patriota e sua morte não conseguirá apagar os seus
feitos grandiosos em favor de nosso povo. Sua dedicação ao mo-1*
viiinento íemimno c sempre uma bandeira a tremular ante noa-'
bos olhos e, agora mais do que nunca, prosseguiremos pela mes-
ma estrada que conosco ela palmilhou, a fim de que as gera-
çoes futuras gozem da alegria e felicidade de um mundo de
paz, sem o perigo cruel das armas atômicas, que traz a orfan»
daif e o extermínio de civilizações.

Recordando com saudade a ação de D. Alice Tibiriçá, nos»
sa | inesquecível presidente da F. M. B. asseguramos que sem»
pre lütwrcBMMt para gosarmo* de direito à vida.

I

D. Alice de Toledo Ribas Tibiriçá nas-
ceu em São Paulo, filha de uma ilustre la-
mília. Desde a sua mocidade, nao perdeu
tempo nos sallões, ao contrário, interessou-
se sempre por movimentos em benefício
ao povo, tendo chegado através de cam-
ponhas humanitárias à compreensão das
verdadeiras causas da miséria-

Foi assim que d. Alice começou a par-
iicipar do movimento feminino brasileiro,
ajudando a fundar a "Federação áe Mu-

lheres do Brasil" da qual era presidente €
liderando movimentos progressistas. O eu*
minho seguido por sua vida, que para 10*
das as mulheres constitui 0 mais tocante
exemplo, dificilmente poderia ser contado
num artigo. Somente uma biografia em Y&»
vro abrangeria a sua enorme dedicação ©
capacidade de trabalho. Daremos alguns
aspectos para que se possa avaliar a eno?>
ime gratidão que ela mereceu dos seus con->
temporâneos.

(CONCLUE NA PAGINA 5)

TRISTE MANHÂDE 3 DE JUNHO
Muitas homenagens foram pi estadas a D. Alice

Tibirha no n?u enceno. Numeiosu cortejo fúne-
bie marchou da Capela 'ilaioi do São João Ba-
?ista até o jazigo O feretro íoi carregado por
«senhoras e sennonías da íederação cie Mulheres
do Brafil.

i*s oradores sucedeiam-sc durante mais de
duas horas, uespedindi-.«¦ j aa grande lutadora.
falou em primei* o lugar o General Raimundo
Sampaio, recordando a obra uc abnegação e pa-*riot"smo, da raot a, uesd». a sua campanha à
favor do direito do voUi lemirlr.o até a criação do
instituto Carlos Crtgas e a sua atuação destacada
na campanha em defe :a do petróleo e da econo-
mia nacional, amiçadas ptlos trustes. D. Nuta
Rartlet Jame3 interpretou o ad«-us das mulheres
nnte-.aseistas. Em nome fia Associação Brasi-
leirade Escritores discuisou ;> si. Carlos Sussek*nk
Mendonça. Representou o Cotselho da Associa-
çâo do? ExCombatenxs, a palavra agradecida
do capitão Pessoa de Aidradè. O deputado Pedro
Pomar por delegação de'Luiz Carlos Prestes e

seus partidários, for o elogio da grande pariòta,
exemple de como nodem ccoperai nas lutas pelo
bem ertar do povo, pt»c pr^gttgso e pela inde-
pendi nela nadona» figuias d»» dtftrentes concep-
çüer ÍPosoflcat.

A rossa diretora, d:a. Arcelina Mochel. pro»-
nunciou comovida oraçàc, que tem interpreta os
sentimentos de luto de MOMENTO FEMININO

de todas as sócias da Federação de Mulheres do
Brasil. Be nossas págna,* rudtssem exprimir o
ijue foi a sua orarão, em vez de letras Imprimi-
riam soluços; soluços de dor pela companheira
que pudemos soluços que *«- transformam no
juramento de que haveremos èa seguli o que ela
aos ensinou. Arcelina contou que nos seus últi-
mos dias, D. Alice IWra qiubtão de assinar o
apelo de Stokolmo., exigindr a interdição da
bomba — atômica

Falaram ainda d. Helena Prado em nome da
mulher paulista, o eoronei Jcâo Cabanas pelo

Lenirt Democrático de Copacçbana, d. Mary
Smi.jy Tumineli oela Ass< rife^ão Feminina do
D F. e varies outros oia k.itb representando
aiversas entidades beneficentes, e democráticas,
Comoveu a despedida dor ruis flínos da querida
mona. Choramos |unto cott. Maiia Augusta Tibi»
riça, nossa estimada amiga e valorosa continua»
doja dt obra Je sua i.vstrt u:ae.

A sepultura fkou cooen i do c< r;ôas. D. Alie©
Alke ricebeu muita* fiores gostava lanto delas..,
flores em corcas e flores fo:u% }m- pelas lágrimas
que-cí-iam devagarinho nas fgçe? de suas com»
pahbeirás. Foi na tris e nu üK: de 9 de juniror"

w

TELEGRAMAS •
MOMENTO FEMININO recebeu mame*

ros telegramas de pêsames. Citamos algunss.
— Associação Feminina de Ponta Grossa
— Associação Feminina de Vila Era-

lio Machado,
— União de Mulheres Democráticas d©

Sto. André.
— Associação Beneficente Feminina d*

Vf a Mariana
— Associação Feminina da Bahia
— Federação de Mulheres do Estante

de São Paulo
— Associação Fenrnina de Taubaté»
— União Feminina de Minas Gerata
— Club Feminino do Brai.

10 — Mulheres áe Cachoeiro do Itapemirta
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â campantut por «m tnttMto
d<* assinatura* contra a Bomba
Aij^mica pmpol^a as mulheres
déj todo o pais. Os comandos «1
as visitai sucedem-se todos os
dias o di-"'riM de milhares de
;nsslnatu .-,;•. ji» /oram colhidas
ne Distrito Federal, no Estado
ãio Blo e em vários outros Es-

MOMENTO FEMININO está
jrealizando uma enquete entre
diversas' personalidades femlul-|
nas ,© participa também dos co*
mandos de bairros, feiras, pra-
cas pubUcas etc.

FuMIcamos hoje algumas das
declarados obtidas e promete-
mos para o próximo numero
uma ampla reportagem das ex-
pertencia* adquiridas pelas nos-
sas amigas em suas conversas
de 'ousa em casa, de porta cm
porta.

Lançaremos ainda as bases do
um Piano Nacional de Kmula-
£&o dirigido pela Federação de
Mulheres do Brasil, entre todos
os listados, oferecendo àquela
organlsae&o feminina que em
primeiro lugar atingir sua cota
de assinaturas, como 1.» prêmio,
o envio do uma delegada as
Congresso Mundial dos Parti-
dários d» Paz. a realtzar-se em
outubro na Itália.

Enviem para nossa redaçfto
lnf oimaçOes sobre o número de
assinaturas Já obtidas s preen-
eham o tatto que publicamos ro-
produzindo o Apelo de Estocol-
mo.

A&slneiu o façam seus amigos
e parentes assinarem hoje nies-
mo!

ON
A BOMBA
ATÔMICA

S3!N AMOS 1

agora» orientada, quess que ex-
clusivamente no sentido destrui*
tiVo. Cabe a todos os combateu*
tes da paz, cujas armas são a
palavra s a pena, lutar para que
chegue a desempenhar sua ver-
dadeira finalidade.

E tenho a impressão que to-
dos compreenderiam a necessl-
dade de colocar a bomba ato*
mica fora da lei, se entendessem
o que siglnifica.

Ninguém mais nega que o*
gases, as armas biológicas e bao«
teriologlcas devem ser proibidos
internacionalmente. Como ex<
plicar que o mesmo n&o tivesse
sido feito, ainda, com uma ar-
ma muito mais perigosa e desu*
mana?

YVONNE JEAN

AS MULHERES SÃO

APAZIGUADORAS
w^y\^WWV<¥l'i,l' 'l***"»'**********

Yvoiuie Jean e seu fUhinho

FORA DA LEI

A ARMA ATÔMICA
A magnífica descoberta da

desintegração molecular, que
poderia mudar os rumos da hu-
ma^líàde, se - fosse empregada
fle >i çry^a^TÍlVa foi. *v-

O telefone tocou e a ?oi sim-
pática da romancista Dlnah
Silveir0 de Queiroz, autora de
"A Sereia Verde*', "Pioradas na
Serra" e "Margarida Ia Roque",
atendeu do outr0 lado u© *?<>•

Aqui fala MssnsnU FemL
nino. A s<nhora poderia raspo»-
der * nossa enquete sobro a
bomba atômica?

"Pois na©. A minha opinl&o
é a seguinte: Acho que os ho.
mens sào mais briguentos do que
as mulheres; aos sempre agi-
mos com espirito apaziguador,
pois queremos a tranqüilidade o
o sossego no lar; chego portai*-
to à conclusão de que cabe s
nós mulheres a maior responsa.
bilidade numa sç&o condenatô-
ria nao só da bomba atômica,
mas de todas as armas, dos tan-
quês, das granadas, dos lança.
chamas, da guerra enfim. Foi
com este espirito que compareci
a um Congresso de Paz em Paris
e o que lá observei foi justa-
mente um apê^ à mulher para
que se empenhe contra as fôr-
ças da destruição — é que nós
somos #» zeladotas da vida".

FESTA DE SÃO JOÃO
«Imagine, minha querida

amijrn. se ó som filho e^i"^*?"

junto com estos amores de me-
ninos numa festa do Sâo. Joio
e de repente caísse sobre eles
uma bomba .atômica... As que
vitimaram o Japão, mataram ca-
becinhas deste tamanho, reuni-
das num dia de sol em creches
e escolas...

E' por isto, meu bem, que sou
decididamente contra a bomba
atômica. Considero o maior
crime da humanidade o seu lan-
çamento sobre populações indo-
fesas, sobre criancinhas inocen-
tes...»

Foi com esta cordialidade que
a jovem senhora Zóe Noronha
Chagas Freitas atendeu à repor-
ter de MOMENTO FEMININO.
Zóe é professora e mantém um
Jardim .de .Infância .à .rua
Prado Júnior 75. Soube aprovei-
tar uma casa e o quintal para
instalar o seu Clube de Recrsa-
ção Infantil com as salas de de-
senho e modelagem, esportes,
refeitórios, teatro de marlone-
tes etc, tudo pintado de cores
bonitas, com móveis pequeninos,
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ICIIsie Lessa
dando a idéia de um ambiente
de amor o cuidado pela Infàn-
cia.

PELA VIDA DE

NOSSOS FILHOS
Qual a sua opinião sobre a

bomba atômica?
Tenho por ela 0 mesm0 hor-

ror invencível e inevitável com
que se olha a doença, a peste
ou a devastação.

O mesmo horror inicial com
que 0 bicho humano olha a des.
truição e a morte. K o mesmo
espanto apavorado com que toda
mulher odeia a guerra em todas
as suas forma» e manifestações.
Muitos homens Já me explicaram
a guerra e a necessidade oU *
inevitabilidade delas. Graças a
Deus, nunca encontrei mulher
nenhum^ que a compreendesse.
Analfabetas ou cientistas, co»-
nheiras ou personagens de crô-
nica social, todas elas abominam

que a morte-, a fome e 0 horror
tivessem, em qualquer circuns.
tancia, sido úteis à Humanidade.

Toda a mulher que teve um
dia um filho nos braços com a
louca esperança de só com o
seu amor poder salvado de todo
o sofrimento e até da morte, Ja-
mais entenderá que a morte e
a desgraça de filhos alheios
adiantem nrda para cousa ne.

nhuma. Porque a missão da mu*
lher, com uma vassoura na mão»
uma agulha nos dedos ou pondo
flores num vaso, será sempre a
de construir.

E a bomba atômica, até onde
estou informada consegue deS-
trair, em poucos minutos 200.000
vidas.

Para que?
Eísie Le-vs»

MAIS UMÀ ASSINATURA
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MOMENTO FEMININO, atendendo ao apêlò lança^
do em Estocolmo pelos Partidários da Paz, chama tô-
das as suas leitoras a assinarem contra a bomba ato-
mica e pede que recortem o quadro abaixo remetendò-o
para a nossa redação:

A Redação de MOMENTO FEMININO , . 
';

*. ¦'.'¦••.-.

Avenida Rio Branco. 257, sa^a 715 — Rio
¦; :% ,, . ,.!xx i

— Exigimos a proibição da arma atômica, como arma
execrável e de extermínio em massa de «pppufi
lações. .. '• ¦-?¦• *' • • '' • ¦•'•••f; v;';-'v

— Exigimos o estabelecimento de um controle ínter-
nacional para assegurar a aplicação desta 

'me-,

dida de proibição. >,.,,< ;i
— Consideramos que o governo que primeiro uti-

lizar, contra qualquer outro país a arma atômica;
cometerá um crime contra a humanidade e"
será tratado como criminoso de guerra* , !; .

mal
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Peça às suas amigas para assinaram também!
Reproduzo este apelo!

De uma em uma se faz um -milhão!
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% Wp&em&v «• Mulheres d©
Biasa eco fae«í da miséria crês-
fípítf que afVígt os lares e da
a»ieai,a cada ve? mais próxima
«te un>a neva roerra de destrui-
çao, resolveu convocar, extraor-
dinána.nento. o Ccnselbo de suas
rt pre sentar its.

A reunião desse Conselho, ara-
paraiaca peins experiências das
lutas ,a rtah,7Hdas contra a ca-
fcptia o pt^a Paz. cresce num
fttgíhificado r.cvo, ampliando-so
é<* pianififhçao de lutas orga-
aizadiiü e internas, que se de-
y/fin concJttiiai em todos os
lFstad< sxquando do retomo das
4fiega<:as. após esses dias de
ftt»ta e gJcrin da mulher bra-
•i-eir».

O asbunto d«^* teses tem a mais
ai'a relevância para os destinos
4a população feminina; que não
|»ode ser separado do destino
«tomuir da hun anidade, em bus-
ta de ;im mundo de fartura e
tranqüilidade. J»ão é um Con-
t«:!ho de determinadas mulhe-
te» nem para mulheres escolhi-
cTus. A defesa dos direitos da
•»f4r.ua. dos c.heitos políticos,
econômicos, jurídicos e sociais
«fa mulher as experiências de
©rgan)7açâo imprensa e propa-
faodà, foram debatidos nos mais
Olstantes municípios nordestl-
jjbos, nus morros do Dicrtlto Fe-
tfcral e uas cidades do Sul. A
a* ma d£s*t>* dthates, as suges-
tècs e as soluções apresentadas
fnclutive por mulheres analfa*
f*tas, ou* mostram as suas
aV.bérias c o abandono em que
eivem, dentro dos pontos do te»
jiario, é o conteúdo vivo e hu-
íjano do ÇcuseJbe.
v ;A finalidade do Conselho, con-
forme já foi dito é o plano de
aiiikaçâo da» experiências ad-
SjultJaas nées€S tempos duros
de reação, policlalismo, terror e
tarát>ém de coragem ey vjtAriaa
Somo acorteetu às mulheres de
vitória, defendendo-se vaJcjrosa-
mente, de um processo, emvir-
tud* de sua luta contra a carea*
lia, e c^mo aconteceu às mulhe-
ree de Ceara, organlxando uma,
|>.as6t-8ta cwntra a carestia e
abrigar-do às autoridades a reee»
H-las fazendo comícios em to-
lios oa Jornais, apesar do terror
fcliciai na cidade de Fortaleza.
(Dutra* e novas lutas serão pia-
Iníicaoas. Lutas contra a fome.
ftútttaft pela interdição dá bom-
ta atômica, para que não fique
Úma casa, uma pessoa, sem ser
atingida prlaa palavras do apelo
de Estocolmo. Um apelo que é
am wioço de união entre todos
ás pa'..se* do mundo, entre todos
*S homens de boa vontade, da-
quela noa vontade de construir
um mundo sem fome, um mundo
de Pa- pan» cs pequeninos, um

NÚMERO DE
DELEGADAS

D. Federal ...  80
JSsts do Rio ......,..-. 25
R: Grande do Sul ..... 3

Sào Paulo 35
pfcpirito Santo .. 3
saia . ......,'•,..,,',','. 5
Pernambuco . ........ 4
v6&ra' , ......••,.,,.,' 2

III
ra

FElii ira
to uno o ie y<j>s para os povos.

O Conselho convocado pela
»«ederação, ruma hora em que
candidatos ao poder publico,
pedem votos- e organizam uma
máquina eleitoral, mostrará às
mulheres p df magogia que se en«
cerra dentro de tais campanhas.
Nenhum desses candidatos apre-
sentou uuj riograma contra a

tarestls. Ntrbum dos cândida-
tos di£F>e uma palavra contra a
gueir*. E a» mulheres compre-
enderac que nfio atravessamos
suma hora de pedidos, mas de
exigência* para atender às ne-
tc*ii»iaades d« p&o nos estorna-
ges, de melhores salários, de
respeito à v*da, de respeito à
dignidade humana.

Trabalhos Preparatórios

NOSSA SAUDAÇÃO AO CONSELHO
MOyFNTO FEMININO saúda a Federação de Mulheres

do Brasil, saúda as delegadas presentes a este Conselho'que tra-
aem dos estados e dos bairros cariocas a palavra viva da mleé-
ria que reina nos lares e a coragem de discutir seus problemas e
exigir solução para os mesmos. , .

Saúda nas delegadas a compreensão do perigo de guerra que
pesa sobre a numanidade certo de que nos .debates realizados
esta compreensão ta fortificará transformando-se em,ações de
defesa permanente corajosa e decidida pela interdição da bom-
ba atômica, peia Paa universal.

Distrito Meral ^
A Associação Feminiina do

Distrito Federal realltou a «na
n Convenção, em função do Con-
selho, em 3 «tapas, um aspecto
novo de organização i que permi-
tm maior amplitude às discussões
dos problemas das mulheres ca-
riocas, atingindo os mais diver-
bobo setores, ruas baiorros, mor-
ros e empresas. Assim, 9 AFDF
realiaou uma convença^ de* su-
burbies da central, dos subúrbio?
da Leopoldina e das organiaa-
çoes de bairro da Tljuca, V»a
lambei e Zona Sul da Cidade.

Compareceram mulheres que
levantaram os mais diversos *
dolorosos problemas, desde o
abandono à família à falta e
ao encarecimento da carne, a
necessidade de luta intensa « or-
ganisada pela interdição da bom-
ba atômica Mulheres que de-
nunciaram corajosamente as1 an-
toridades, como: no c*sq v*1 9°*
o prefeit0 prometeu o auxilio
às vitimas da enchente e até hoj*

não cumpriu sua promessa. O
resultado dos trabalhos da Con.
vençao foi a escolha de 80 dele-
gadas ao Conselho, farta distri-
buiçao de matéria para a pro-
paganda em todos os bairros,
inclusive faixas, aproveitando a
ajudo das próprias delegadas e
principalmente o yumento consi-
derável d0 número de assinatu-
ras pela interdição da bomba
atômica, como no caso de Vila
izabel, que dobrou em 24 horas
o número de assinaturas adquí-
ridas antes. Além das resoluções
já publicados n0 nosso número
anterior foram tomados novas
resoluções nas Assembléias das
organisaçôes da Zona Sul, Tlju-
ca e Vila Isabel.

EM 8AO PAULO

A Federação dt Mulheres d*
6&o Paulo reansou eom bastanu
objetividade a 1' Convenção Fe.
minina daquele Estado.

Foram realisadas Assembléias
•m vários munidpioa e escolhi-

das 39 delegadas, inclusive a di-
retoria daquela Federação, T&o
oportunos e tao justos foram o»
debates realizados sobre a ca-
rsstia Que cs mesmos foram ©o-
mentados n» imprensa daquela
capital Com o maior destaque.

Foram apresentadas resoluções
sobre todos o* pontos do tema-
rio. sendo fundamental a resolu-
çao praa uma luta vigorosa pela
interdição da bomba atômica.

NO PARANÁ

A Federação das Mulheres do
Paraná, como resultado dos tra-
balhos realizados através da sua
conyenç&D feminina escolheu S
delegadas. ET um fato novo a
melusao entre aa delegadas de
vma mulher camponesa.

NO CEAEA

União Feminina Pedro
Ernesto e Ramos

A União Feminina Pedro Br*
ntètç e Ramos realiaou festiva-
mente a posas da nova diretoria,
no dia S de junho corrente, àa
15 ha, em sua sede, a praça
Belmonte 2j — Olaria.

* s seguinte a diretoria:
Pres. ~ Budôxia Oliveira
V. Pres, — Anita de Sou»

Praaeres
1.* Sec: — EHa Loureiro

Lopes
2s Sec: — Edith SanfAna

Barros
Ia Tes,: — Quitérta Ivo doa

Santos
2.ê Tes.: — Floripes Alves
C. Del.: — Antonieta Cs>

valcanti
C. Dei: — Laura Corrêa da

Sirva

CINSELIO IRCKIRl

O Osará foi outro Estado que
viveu entusiaasticamente a pre.
paraçao do Conselho. Todos os
trabalhos foram reallaados pela
Federação de Mulheres do Ceará.
A secrttária daquela Federação,
Bra. Bárbara Feitoaa Beaerra,
percorreu vários municípios le-
vando o temario do Conselho ao
conhecimento da« mulheres cea-
renses.

Ev (s maua mus
MUKRES Dl BÜASU.

IE JUNHO
FEDERAÇÃO DE

X V

i em ar 10:

Uf-—Àtividcdss do F. M. B. «sua puttiàpoçòt* nu !wt« p«l« Pa*.

2— Defesa dós direitos políticos, tc&nòmieot, jurídicos e sociais
do mulher.

3«;— Defesa dos direitos 4a infoncio.
( ..x .... ¦'

4 — Experiências de organização, impnmc e propaganda we tra-
í fcSíso feminino.

EM MONAS GBEAIi

Foi brilhantemente Instalada
fio dia 1.° de junho, a 2.» Conven-
çáo Feminina de Minas Gerais
cem a presença de delegadas de
vários municípios. Depois de te-
rcm falado diversas representan.
tes sobre o* problemas femlnl-
nos, o Dr. Ubaldo Pcnr, fez uma
conferência sobre os efeitos da
bomba atômica, concluindo por
um apôlo no sentido do trabalho
em defesa da paz. O assunto
despertou grande interesse entre
os presentes.

EM PERNAMBUCO

Ré&âizou.se com pleno êxito a
I Convenção Feminina de P«r-
nambuco. Tomaram parte nos
trabalhos 125 delegadas represen-
tando 9 bairros de Recife e as
cidades de Olinda, J&üatão, Car.
pina, Paknares, Caruaru e Ga-
ranhuns. Os temas abordados
foram d0 maior interesse. Os
trabalhes decorreram num am-
blente de grande entusiasmo,
tendo sido apresentadas 40 te-
sés A Associação Feminina 2«e.
lia Magalhães, de Mustardinha,
enviou à Convenção uma meh.
sagem d« saudação com 346 as-
smaturas. Em todos os discur.
aos foi salientado o desejo de
paz da mulher brasileira a par
da necessidade de lutar organl-
aadamente psias suas reivindica-
çô>p m^!s urwsnteri-.

C. Fia.: «-Isaura da Sirva
PorteÜa

C. Ws,: — rranclsct Cam»
pelo.

Momento Feminino fes re»
presemar. /:,

SANTO AMARO
RevesUu-se de grande bnlhan.

tismo a fundação da Ug» InSlru-
tiva Feminina de Santo Amaro»
destinada a lutar contra a ca-
r«stia.

Já ae encontra nesta Capital
sua Presidente, Bra. Edite Crus»
que vem participar do Cons«lho
da Federação de Mulheres do
Brasil.
saudação oA
F. D. I. M A 0
CONSELHO

Enviamos nossa mais caloro*
sa saudação ao Conselho Kaclo-
na! da Federação de Mulheres
do Brasil e, pelas suas delega*
das, a todas as mulheres demo-
cratas de vosso país.

Celebrais o Conselho enquanto
se desenvolve no vosso país como
em todo o mundo, com uma am-
plitude nunca igualada, a cam-
panha pela interdição da bomba
atômica.

Em todas as pátrias as muihe-
res participam ardentemente
dessa campanha com a consci-
ência de que assim defendem
seus lares e a vida mesma de
seus filhos do terrível perigo
que os ameaça. ''•

Todas sabem que h&ó basta
desejar, a paz, mas que é pre-
ciso defenderia. Por isso na
França como na Holanda, na
Noruega, na Itália, na Dinamar»
ca onde chegam a» armas do im-
periallsmo americano, ap,mulhe-
res sustentam e estlmM»^m a
ação dos trabalhadores; Contra
o desembarque e o transporte
dessas armais Símbn^o l-^-oico

J
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l BRASIL ENCÂO
dessa ação ô hoje para todasa* mulheres do mundo a jovem«francesa Raymorido Dien; queacaba de ser condenada a umaa» da prisão por tem. impedidc
a marcha, .fla um., trem carrega-1do do armamentos, estendendo-
aa sobre os,trilha..

Queridas irmãs do Brasil; co-
•toscamos a ;aç$P repressiva deflosso govêrnqv. çme tem arraba-
•aa© as jovens, vidas, de vossas
heroinas Zi^a,»,Angelina, fíau-
damos a firmeza e energia de
tfssaa campanha pela indepen-
dêncla, pelos direitos democrátl-
aos o pelo pg&j B; estamos certas
M que na rota òjié sustentais, o
Conselho indicara como traba-
lho central desta; hoirá em todos
os Estados do (Brasil, a campa-
Rha contra, .a^bpmba atômica, or-
franlíanJo én» cada Estado com
Ò espírito rriais;:ampíó a divulga-
çãofco' apelo'de Estocolmo, fa-
aeado-o assinar em cada cida.de,
em cada povoado, em cada fabri-
©a, em cádar I&r. ' *

Reforçai a "frente dos defen-
oores dá paz"com vossa ação in-
cansávelí

Ajudai a constituição nos lu-
Gares de trabalho e ate nas me-
noras aldeias; de comissões de
defesa da Paz.

Pelo progresso, pelo futuro de
Aossas crianças!

Viva a Federação de Mulheres
do Brasi*!?'»^? '¦'"¦'

Asa. Mari© Claude Vafflant•--'€aà4awtar.: •''!.-•;

I1C0NV
DO ESTADO Dr S.
V 
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pJítjJ-VlítOüíIBlIQa

feminina As Mulheres rrances»f
paa/lo na Luta Peíâ Ppz I

ni' h^ J —iaB "¦'•'••'' (ü;»ín ..,.•• r. ^4,..:,,;

MARCHEMOS PARA
UM MUNDO MELHOR
CfPtBACÃO fttò.MWlHERtaPaEST. DE &

O belo caries das mulheres paulistas

_li ^4  ••; r

• . - '• •••'. '.' ; •¦ • •'-••>'V:V.,,:í '

Um £ vida quef oi um exemplo

' íiíH.
' t',H %
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Aluté Que as demócraw.s i.ái.cí.sas.vèm: desenvolvendo af»la
interdição" da bomba atômica e em deíesa da paz é das mais $m*
róicas e pujantes. Realizou-se há pouco tempo uma import-trsfca
sessão éhíf 'homenagem a Danieile Gasanova, comemorandoj»*
4ata 4e jéftaítnbrte;'. fazem & anos, nüm^anípi de concentração* A
prwrmç saÍa>Pleyer estava repleta. Nbi 'palco, sobre um fünôo
oinzento,; dois grandes retratos de Jeâtfe D'Ârc e de Danieiíe,
unidos por uma faixa branca onde Se lia^. Jeanne e Danléitè,
heroínasr.daandependência nacional. Ào lado do palco, em |j^íminação direta, o quadro de Talsiitski representando a c,fnj
patética da morte de Danieile. Verdadeira. multidão de miiífeg^
res e homens se acatovelava ovacionando; Thorez, Jeanétte Wijjgg
mesch, Màríe Cláude, c poeta- Eluard, e vi rios outros gvH3^
nomes de França, que ocupavam a mesa. A voz sonora, quanta
e expressiva de Jeanétte encheu a sala. Disse da luta drs fmv»
cesas e mulheres dò mundo inteiro contra a guerra, lembrcu^aa
duas heroínas de França que^foram tão grandes na luta pèláÃag
dependência nacional, independência que o imperialismo ia^«su«
quer liquidar. Durante 40 minutos a sala vibrou ora em apfciâ*
s^fe; ora em apupos, quando as referências se faziam coM^^õfe
inimigos dó povo. Terminando o seu vibrante 'discurso; t4foiík
Françoise Leclerc anunciand|o qué as "Jovens de França^iSÈB
estavam para ofertar flores à conferrndsta, à Mane' Gld^l'
ô à mãe velhinha de Danieile, também às dirigentes da "M

^J.M;.e,da-XJ^.F. _.'" ;;^|
,,:. Foi quando\>entraram no ^íçói-ír^íu^iíí:-.^ jover= ck j'âía
ftj»»V » blusa branca, earreg^ ^ '-"-'^•'v; fnrnns polnrífVos \-l'<i jíf|i

(Cnclusão da 2.a pag. > : 
'''i'';-' •-,'.

Outras festas demonstraiu o vlgoi dé"riiissa"s umas

• •'•ii 'í))!u'

frâncÜt

Mme Cotton

Fundpu.em São. Psulb em 1926, a primeira "Sociedade áe
Assistência aos 

^&rc¥"%M^ 
Cont" a ^ra"' ^a &*!&. sus na luta contra a guerra. Destacam-se b desfile das mgm

, « fVntn" nagem às 'duas heroinas e em defesa .aa paz e tampem.ume |x|
I ,oíP * « . ,, .-£ ,' bosicão de oainéis. O primeiro quadro representa um apelo p|liEm 1933 organizou uma conferência de combata á lepra KSffui;„ FÍLL Stó T„un r„r^ nn of

Contra a Lepra"
Bfmo Kagenid Cctoa pres:-

(fcnte da F. D I. M. e da da'qual
ÚnJAo das Mulheres Francesas coiiclave
ffol intimada a comparecer ao descaso
Palácio da.Justiça .de Paris pe~ Êm 1938, sob sua inspiração foi fundado o "Instituto Carlos
fio Jui* de Instrução, sr. Feres, chagas" visando alargar a campanha contra a lepra,. - ail •,.. ^.^s^e ^r 4^ i;i*
onde foi nottílcada d» sejulnté ' Detítro desta instituição çi. Alice fundou o «Instituto de Ser- 30 mil deportados. «^Wg^SSltóffl'^^
«coação: vi os Sociais", e em 1942 o "Instituto dos Serviços Preventivos" rangere Deva*, da União de *^^|^m ^~ «A senhora é culpada por removeu em 1944 a fundação da "Federação das Associações posição. Vai explicando os painéis, ao-ladodos pmto.es. *á i.ima:
incitar uma campanha de des- rte combate à Tuberculose" 200 mulhees presentes, homens jovens e até 2 padres. (A e*»

S^com/fln^dàdê de* n,t COm° pi°nCÍra d° direit° 80 VOt0 Para " mulher' bateU-Sa ^Sí^* "^ * 15 ' 20 dÍaS"> ^ terCeÍTO ^"^ n'^-

1 milhão e 300 mil mortas; 50.000 sem teto; 230 mil oi f$M

as

por esta reivindicação no "Congresso da Federação Brasileira colaborações de crianças e é comovedora aquela merina-mWi
de 8 anos que desenhou uma casa, um campo verde, uma crtà«
mine esfumacante, uns boisinhos pastando e de alto a baixo es>
creveu, numa letrinha nova: "o campo está calma, é a paz . p

O quarto painel são os orçamentos: Quando você paga 
'lÒO

francos de imposto 25 vão para o orçamenta .de guerra e 7 ^ra
o de educação, 750 bilhões de francos para a guerra. Se ele nâoi
estivesse sendo preparada poderíamos construir belas escolas".Vl

O quinto painel é um apelo par a' o "boicote" às más '^tu-s

ludlcar a deít-sa nacional.» Mo- . T> „n Ti . . ,, ,„** T. ,
ftlvou a acusação um cartaz pu- PeI° Progresso Feminino", em 1931. Durante a guerra ao nazis-
blicado pela «União de Mulhe- mo, instalou no Instituto Carlos Chagas, o posto n. 20 da Crua
*es Framiesas» contra a guerra Vermelha do Brasil. Ao terminar a guerra foi uma das pioneira»do Vlefc-Nann. O cartaz repre-
aentava uma mulher- rasgando do movimento feminino contra a carestia e pelos direitos Ia-
©onvocaçAo do seu jovem fUlio mocráticos, Foi sócia fundadora do Centro Democrático Catete-
para o oorpo de «xoedloionárlo, , ,
tendo o seguinte te«io: «Nao, tu laranjeiras; Em 1948 foi èléita vice-presidente do "Centro d<*
R»ft»> t« alistará*,& Com a U. SI, estudo e Defesa do PetróleV' tendo realizado conferências em ras: nele figuram-as revistas de cuadrinho? amricanas è vmim
V. exlttaios a volta do corpo ' _ ,. .' 

' '', .. m . . wl cesas. Os super-homens das histórias tipo Gbi e Globo ,'uve*
«n^clonárl.... o fim d. g™- '<">" o Brasil, em defrsa¦¦ da nacionaluaçao desta riquesa. Fl- 

^ sempreUPacompanhado3 dos dados eitatísticos: em 19afc||
irr no yiofc-Mani-,» gura entre os signatários dp(jmanifesto pela paz convocando o vemos 21000 crianças delinqüentes; eni 3JH6 37 mil; 00cr 4$J
,.A Fe4eraçâo,ae.Mulheres^o ^.jíne^o^^ Congresso dos h Partidários da Paz»'. Criada a "Fe- crianças vão ao cinema ver os filmes americanos. Em 400 fÊÊuà

" 
ftScàT^^ LPjuls Peres ° que vel° «mpletar^ o seu; trabalho de 1947, quando tepre- Estocolmo; é a Cruz Vermelha, 5ão ra,sjgrej as americanaF.vaâ^
arbUradedade que «th* sentou a mulher brasileira rio 1.° Congresso da "Federação Da- homens e mulheres de toda a parte do mundo". Afinal o úl$rgoverno

por •«*$»,-
$p atòflas nós, ppis é à pessoa moCràtica' tnterhaclonal de Mulheres".
ei» pre^l^nte da F. D. Ii.M, da > .

Todas estas campanhas e lutas

mo painel é o explodir de uma bomba atômica. Ao lado, num)
grande retrato, uma mulher dá de mamar a uma crinça - -a |
título: "defendmos nossas crianças contra a bomba- atômica»'.¦ ji

Está assim a mulher francesa, como todas as mulheres di
mundo, que realmente amam seus filhos e a vida, lutando in*
fatigavelmente, em defesa da Paz Mundial, procurando qua

suas campanhas contra a lèbra e a tubsreulose. Ultimamente, seus amigos, seus parentes, seus vizinhos, assinem capelo dé
atnda em setembro do ano passado, esta figura tão respeitável Estocolmo, Numa casa de habitação coletiva, os moradorc

não decorrreram com fa-
cílldade. D. Alice teve de se bater com o pouco caso dos go«
yernose a má vontade dos poderosos quando por ocasião de

qpial a «Federação de Mulheres
<io Brasil» é ÍUti.da.

Orçcmcnfo de guerra
Nos 'jÈiipçjoH 

\lnJdos as verbas
militâr^a a£ô 26"vezes mais ele-
vadas que aa de educação o
isaüde. No projeto de orçamen-
%& para 1950-1851, as despesas
militares atingem a 71% do or«
çàmento total, ia to é, mais de 30
verbas militares são majoradas
de multo em relação com ò ano
anterior. O mesmo não se dá gesto carinhoso para os que dela se aproximavam, um
©om os gastos para fins•*"•¦*>. fc compreensão dos problemas humanos a ám dtftcul-
Por axemplo: à Saudo Publica »™"«» *
ôoca menos d§. l% dos recursos dades d« vidflu Conhecê-la era imediaUmente transformar-se em
«amantáriõa? as quantias des- y amJ ^t*»lhar «os» ©feè «ra &mm SQütol
Slnadas 4 Sastrucão PubMaa* aaa

de mulher, foi vítima de brutal desacato por parte da policia
do sr. Ademar de Barros. em São Paulo, onde .foi press é hu-
milhada.

Não seria completa esta pequena biografia se não ressaltas^
semos a sua simpatia e bondade. D. Alice tinha sempre

locaram orgulhosamente uma faixa que diz:
"Nesta casa todos assinaram o Apelo cíe Estocolmo"; <( ¦ w

COE^
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MOLEQUE TIAO

r^íiT*» TJtwrt©» »*^.
5,.Si Hi

li Ml.

• ' I

a .....v-j-vs?

O moleque Tião mora no Morro.
!: ISfâo tem família. Dorme ;ap*relento o

se alimenta dos biscates que íqz'cá na á-.
dade. O moleque Tião é muito pobre, mas
o moleque Tião é um artistal

O moleque Tião é um artista porque
se enche de alegria quando o céu está
azuB

O moleque Tião é um artista porque
sente a vida, a alegria dos pássaros e das
flores, numa manhã de sol depois de uns
dias de chuva.

O moleque Tiap é um artista porque
traduz nos cantos dos pássaros a sinfonia
de uma linda canção- "'

Cá em baiso na cidade ^ninguém con-
fia na arte do moleque Tião..-

S6 no morro moleque Tião é poeta •¦
artista!

Quem o ouvir assobiando afinfldamente
em sua planta és bambu, não acreditará

òüe aaàeld Bn^rielodiq * coação; 
'd$le>

fnoleajié; ||&Jg|s^ada numa .raanhã de
maio, ou numa prateada noite de luar» ba-
tida sob,rO casario'da favela

'^^fc^^ »¦ ¦»- t ^r^ ^ _ v^4 W «fc m^Ê ^v^m/^^^m^^^^^^^^^Mwm h

WBm
ti i ¦
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4 nMÉZNIA DO INTERIOR

Finou Tadeu Martins

Wm-^Êm^Mm^mmBBtmcll^S^^f^^^^^*

S^SLi:' ••--¦ .««^^^¦Ibsí.í;;Ã'-.-íS:.";íSB

||fe:% nToWnrlMliTí ' yyy*m
vBSSfât :¦ -:»j^|^B |Mra^.--:v.v:v::v:v:>j»

m& 
'¦'MM-WÈB& *3m\

de Marta ée Axeredo
Iniciando o concurso lançado nó nosso/;

numero passado, publicamos apruneira
colaboração recebida

tava mo^a. Tinha 15 anos e torinha que você nos ma«-
era muito bonita, muito loi- dou. Está boazinha, mas no
ra e tinha olhos azuis. Era sentido de ajuda-la, acha-
a única princeza naquele mos que você pode aprovei-
lugar tar seu talento Jovem com

us reK uoav.u^.u., „— um belo «a aparece um ^^"fâtJ&^J;
padrinhos da princezinha, principe por aquelas para- contando 

j£tM» 
«te m

l rainha Oracita e o rei gens e proeurou . mor^o- 
^^S£tSSDurvüle. res do novo castelo. Per- KS-SfeStóSta. do

anos. *.
Foram residir em outra «« «e casaram

cidade. ^,. l-,,
Aquela prinçeainha já es- Marta: publicamos a hvs-

Era uma vez um casal
real que vivia num grande
palácio, numa lieda cidade

Passados quatro anos de
de casamento, nasceu uma
bela menina. E para bati-
zá-la organizaram, uma
grande íesta, para a pai
convidaram grande numero
de pessoas daquele reino.

Os reis convidaram, para

Aniversários
29 dè maio .^ Comp^J,oji

10 anos de idade o nosso
amiguinho José Roberto, W
sidente no Lebion — D. í\ ft

B de junho - Tránscor-
feu mais um aniversário
das gêmeas Marion e Mt"
riam Rios Gonçalves, real*
dentes em Paranaguá -<Es-
tado do-Parariá.- •;• '¦;' 

^ g| 
-

20 de julho -r CompletarSi
3 anos de idade o menino
Edison Tadeu: Martinis,a4K
iho de At^doMart&s^|
Zilcá. Marti^,,':*.;é;. t$j$$ 0^
Sra. Sebasttaha Araujo^os?
sa representante em Poní«
Grossa - Estado Wí*f&*
raná. •, i;,v;:., .._....., 3 m

26 de Julho. — Festejara
mais us aniversário a jovem
Adília Teresirtha Caíiçado,
filha de Mqysés Lopes Çan*
çado e de Agripina Costa
Cançado, de Bebedouro **
Estado de São Paulo.

Casamento
No dia 9 do corrente r*;a%

lizouse o casamento da sé-
nhorita Aríete Rodrigues
com o Sr. Isnar Cantalice,
Ao jovem casal apresenta*
mos votos de felicidades* M

M Wc-jytáyyyM M

I R^^V ¦''

m^í$mmmy+ '.:>,-, "-^
mm

ABLKTK ilOtJniGyjí»1'

v Màr^ fè Dirw. de Volta Be*'
donrla-' 

'¦ ¦

yC O CONTRA A'/ 
Br^ASA ATÔMICA

I a Ée-:!na 'Dirce de Souza Vila
2Cavirr ^1e 15 snos de idade re-
sidíiânce «ni Birigui, Sào Eaulo_,
»sèi^QU-nos uinia csrtinha o-nde

«Pieteado dc»r meu Voto coiu
tra au-^oniba atômica, pois 6 lima
arma de guerra,, que _ to^cs nóft
devemos"."««"contrai Essa ai^na
deve ser proibida © mais 4©«

A

iilMÉi IS PROFESSUHáS
MUNICIPAIS DE LIMEIRA

1
i

0

PI1
i

Havia em trânsito pela Ca-
mara Municipal desta cidade
um projcto-lei pelo qual seria
nxajorado o salári0 doa servido-
res públicofl municipais. No en-
tretanto, a maioria dos verea-
dores opinaram em primeira
discussão que as professoras n&o
deveriam ser enquadradas nesse

projeto»
Sabedorsi cüeso, ü!ai &

d e, incorporadas foram levt*
10 à Câmara de Vereadores oro
dia de reunião.

N&o esperavam por isso, o #
sexihores vereadores e, em pre*
sença das professoras, n&o ^
veram coragem de negar o au*
mente pleiteado.

Assim ficou ciar0 às profes»
aôras e aos trabalhadores em
geral, que » vitorie »*.st e^
segue eom lutas organizadas^.T5«CI



x t\M

«Jue estranhas, essas antigas
recoioaçoes que nos obsecam
Sem que possamos desfazer-nee
oéiaa!

inata ê tao velha, tào velha,
flue s^ria impossível compreen-
oer como permaneceu tao viva
t tao tenaz n0 meu espírito. Vi
depois tantas coisas sinistras,
emocionantes ou terríveis, que
ase espanta não 

'se., 
passar, um

dia, uni ünicQ dia, sem que a
figura dá tia Clochette n&o se

CLOCHET1E
>i s

eiam enormes,

CONTO FRANCÊS
Gwy ele Monpossont

-¦ y

mestre-escla apareceu e pergun-
teu:-.. ,x' *

"— Que está fazendo a, Se-
gisbertl'. x\: .',,,x*

MSentind0 que seriai pegado;
o jovem professor, desnorteado.

feixes- sr. Qrabu.

estranhamente vend rolado para longe ejeto
t^boce ante meus olhos, talco- profundos, duplicados. *^ iv>s gntos. Acu&ajn;^^
mo a conheci, outrora, há tanto £ia possuía, pelo que me pos- eu soube pouco mais tarde que
tempo,quando eu tinha uns dez ao lombar das coisa* que dàaia a ti» Clochette estava morta,
ou doze anos. e me tocavam o coração de Impossível dizer da emoção

I fira uma velha costureira que criança, uma alma magnânima profunda, pungente, terrível,hju»
vinha uma vez por semana, as de pobre mulher. Considerava crispou meu coração de meni
terças, consertar a roupa bran- ao coisas s«m complicações, no. Desci pé ante pé para «
ca, em nossa casa. Meus pais Contava-ate .os acontecimentos salão e fui esconder-me num
habitavam uma dessas moradias do burgo, a história de unia va- canto sombrio a0 fundo de uma
ide campo chamadas castelos ca que fugira do estábulo, e que imensa e antiga poltrona, onde
que,são simplesmente antigas tinham encontrado certa manhã, me. pus de joelhos para chorar.
casas de tslhad0 agudo, de que diante do moinh0 de Prosper Ma- Ali fiquei muit0 tempo sem dú-
dependem quatro ou cinco pos- let, vendo girarem as pás de ma- vida, pois a noite chegou,
teiros estabelecidos em derre- deira, ou a história de um ovo
jikhv c de galinha descobert0 na torre

X aldeia, uma grande aldeia, da igreja, sem que nunca tiyes-
em baião, aparecia a algumas sem compreedido que biçhó fora
eentenas de metros; apertada em botar ovo ali; oü a historia do
KhtrfO dVigreja, uma igreja de cachorr0 de Jean-Jean Pilas,
tijolos vermelhos, que o tempo <me fora buscar, a de» léguas da
enegrecera. aldeia, as calças de seu dono,

TMm u KW pote, » ti» 'oubtów por um vtaná«.te en-
Clochette chegava entre ae seis

; «'Ouvia-se a efcare. sjfror Kftj
nõv^ na fechadura.,

"Hort^ncia eo reu -ã iuçarna
que dava paia a -i?v-i|- abriu-a
bruscamente e. dopoix c<>m unia
voz baixa e re'íiluta: -

— Tu irás.sjf* iLaL-n'o depoiA
que êlé tiv^r. partiuq, dtâs$ eláo»

E saltou." ,;'; ' '."

tò tio 'G; abu.,: hft0 t controu
nhigiiem o oet;oeu, muií->'cs£an*

¦tadov'^ "'• .'%! .€'''[¦'.':':-''ZS'':
X', Um- qt:avio oé- hora i . ^ tar«)

- ¦••»

•¦.¦¦•-. dij-fiegifibert vihha pfu.curair-inO¦ -••".' — Eu tinha subid0 para je me contava,. toda a;¦ s\.:à aven»
descansar um pouco sobre cie iuia;.r#è&--rapariga, "t^h.'/ çaido

«•&

VA

, t>« repente, entraram,.... com
um lampião, mas não me viram,
e èu ouvi meu pai e minha mae
conversarem com o médico,"eujíf
voa reconheci; ";-T•><*-¦'

linham ido chama-i0 as pre»-
sas,. e éie explicava ua causas

¦ ¦ ^^¦^¦^^*aa^a»Mi^p>* ^^^^^^^^^^tr

¦ ¦'.

- «ia altura de dois andai >«, fica*
i.-ira' a© pé do muro; uícapaz dò

reerguer-se. Fui pi ^urá-là
.:çóm^êleví; Cbdvía ' a ?câ^taròs^ Ó

; eu ^.t?oüxe;;^parar;.â/;miixhá v-cass>
aquela infeliz; cwja -perua diréíV

¦•.%: .estava^ qúébrada^m.trôs^l^
:gáresuè cujos, ossbe hav iam per»

; curado Sai* carhe:J ¦¦•'ISia ^*hâ^; fütff',^eixava;-.e--..dizia .;,'aperiiis," cbni
admirável? - resignarão:- 'iEstiw
lí^g^^^^je^i^^Q"^ *'
<r^ Mandei "buscar *'socôwi »j e c^á«»

hiei? os país da^ operêriaj" »tp8)
quais'^círnjjei á história,., dè /uni

'* n

'¦:¦ ^o celeiro era muito graride
muito vasto, absolutamente -es-

a meia e as sete da nianhã e
subia para trabalhar na roupa-
fia. ¦'•';4

Era uma mulher alta e ma-
gra, barbuda, ou antes peluda,

do acidente. iNáda compreendi;
ôuawseoavãmdiailte^ m^^D^mB&^^^ e Segisbert empurrava
após uma caminhada na chuva. " ^SS^flS ^Qr **". um biscmta para 0 fundo a rapariga «ner

"O mestre-escola, j. ii^z^54|ÉM^^^fi^H
murmurar, insistiu: ^Çomo! Va*""': ;||Foi esse

\*v

Contava-me "es*as ln*êftuas Coapnuava a falar; e o que dróntadá, repetindo: "Esconde

aventuras de tal maneira, que ^ disse, então, * permanecer e te, èscônde-te. Bu vou perdfer
tomavam em nleu espirito pro- permanecerá gravaoo em minha ,rfr j^ü lugar; éscâpaité; escoriv

v^e poemas grwdtosoT^m
pois,tinha barba em todo o ros-; terSsoe^os engenhosos contos literalmente os termos de íue
to, uma barba surpreendente, jtffòjtflffi poetas e que minha fg ^ ficrviu-
Imprevista, rebentando em ,bu- ròfcé me narrava a noite, ^-^^MQé^-^K$i^èi3^
cjuès inverosimeis, em tufos crês. nnj^n j ^oi^ a amplitude; o ttierl Foi a minha primeira
»oo que pareciam semeados por p^^ das narrativas da cam- cliento aqui, Quebrou a perna
nm louc0 através daquela gran- i^e^. , ^ ./
de cara de gendarme de salas. r .havia mm-

nariz, em tomo do nariz, sobre «^ m* * maTlht * e,Knitar a

o.queixo, sobre as faces; e suas

p 
"e|ft. disparada' que aú ti» -

; nha atropeiád^ % "èBífopiadb do» \
^n^í||n^y^)f^|. ^SlSf*: jAer^i|ran>j^|íè;.; :é: ¦ aj; policia •. -
procurou j$|jj£ f|^^u^i^in% ^

le- mês, ^ autor daquele incidéníçe*
¦fer"' >:Ái ^L.K^ú:digoxb'úe""e|^ ."

nmÍhè>^fo^.uina:;'h€r^iiàr;a?'rÍU -x
ça das que realisàm'as vais be»

¦:>y

o,a^:..:
'.;M— •¦Sim,' estou sozinho, sr.
Grabur--'';-;"X.x x. '; '.':.',

o; jgeU, ,,ü^:0o-.; WÊ£f
Bila; 'morreu!' -^irgèni.' ;^l3ffte>

aombrancelhas, de uma espessu-
ra e comprimento eatravagantes,
grisalhas, densas, eriçadas, ti-
nharn o aspecto de um par de
bigodes colocados ali por en-
gano. .*>•

Ela coxeava, . não ': como ^o-
xeiam os èstropiados ordinários
mas com0 um navio ancorado.
Quando apoiava soobre a perna
sã 0 seu corpanzil ossudo e des-
?lado, parecia tomar impulso pa-
ra escalar uma vaga monstruo-
aa, depois,- de repente, mergu-
lhava com0 para desaparecer
num abismo afundand0 no chão.
Seu andar despertava a idéia
de uma tempestade, de tal ma-
neira se balançava; e a sua ca-
beca, sempre coberta de uma
enorme touca branca, cujas fi-
tas lhe flutuavam às costas, pa-
recia atrayçssar o horizonte, de
norte a m&m 4« sul a «Q^e, a
cad?, un^^efe seus movimentos.

|u adorava a tia Clochette.
Mal acordava, corria âo quarto
de *¦ costura, ôndé à encontrava
inst?lada a coser com um aque-
cedo" sob os pés. Logo que che-
gayn ela me forçava a tpmar
o 9puecrdõr,,è a sentar-me_ em
cír a para r,§.0 resfriar-me na-
Qu*>rt, va*^ta peca fria, sob o te-
lhado. : 'y>l; *;x? x' '•'

._ j<in. te alivia à cabeça, di-

mm
cê não está sozinh

mártirí; irmã ';gra^dje^.aln/CvÍ^una
bevota^l'subqn>èT..;¦¦!;. . lf:}

E se eU.não à admirasse ab«»
no dia da minha chegada e eu **— Nâo, nâo, Você estava fa--, sòlutamehte, h^thes teria, con-
nem tivera tempo de lavar, á* ciando. x < í t^;j^| história; que hü^icá
rn^os ao descer da diligência MEú juro-lhe que estou so»i- quis djzer ia ninguém )iurante;^«
quando me vleTam procurar as j^ sr; Grabu. ¦ t 

" 
W^ída bem compreen oent

?"Síf'ePOi8 
** "^ baSttó' - '* 

• «ue # vou íaber, tór- Sí>* ^" - . 
' 

% «ífe
•€ r v ', nou o veiho e, fechando a por- x O médico se havia caíado«i

ta com duas voltas, foi procurar Mamãe ch^rava. í*apai proiiun-
uma candeia

tia Clochette, eu quis ir para jun-
to dela, à tarde, depois de cò-
lher -avelãs com 0 criado, no
mato dos Hallets, por trás da
chácara de Noirpré. Lembro-me
de tudo iss0 como se fosse-on-
tem,

Órà, no abrir a porta da rou-
paria, avistei á velha costurei
ra estendida no assoalho, ao la-
do da sua cadeira, com a face

*?] fiIa i: ^ !xV, , -»o« tio chão,-os braços estendidosrv-vava-mi» Wncrias. i-nquan- i^0^$3^ a agulha em
uma dos niãos, e na outra uma

Jo

to ?fjsava a rotina .com os seus
lor^òs dedos aduncos e vivos;
as seus olhos, através das lu-
netas de aumento/ pois a idade
énfrafmecera n yi^fe, nfe pare-

:"Tinha eia deaeatieie anos e
era um* linda rapariga, oh! mui-
to linda! Quem 0 diria? Quanto
à sua história, eu nunca a con-
tei; > ninguém jamais a soube,
além de mim e de um outro
que não está mais aqui.'Agora
que ela está moiia. eu posso
ser menos' discreto

"Naquela época acabava de
instalar-se* n^ burgo um jptoíes-
sor auxiliar que tinha uma linda
cara e um lindo porte de sub-
oficial. Todas ae raparigas lhe
corriam atrás, e êle fazia de des-
denhoso, pois tinha muito medo,
aliás ao mestre escola, o ti0 Gra-
bú, que nem sempre se levanta-
va do boa veneta.

"O tio Grabu já tinlia como
costureira a bela Hortência, que
acaba de morrer nesta caia e
que batizaram mais tarde de
Óiochette, depois do seu aciden-
te>'O auxiliar de professor sen-
tiu inclinação pela menina, que
f jeou sem dúvida lisonjeada de
se ver escolhida por aquele ma-
tingívei conquistador; a verdade
é que ela o amou e êlé obteve
um, primeiro encontro, no celei-
rodaescolaY no fim de um dia
de costura, d< pois do anoitecer.

"Hortência fingiu, pois, que
que voltava para casa, mas, em
v«a de descer-a escada, ao sair
dosGrabu, elà a subiu e foi es-

^pWÇ^f^rr^kH- pàíavras _oue, ||u
.,«, a não entendi beml depois se?ífo-"Ent^oo rapaz, um covarde -„• embowl xgcom0 há tantos, perdeu a ca-' x_x *

beca e repetia, tornando furioso iE eu ti(Í^[ jde' joelhos sobre
de súbito: "Mas esconde^te, que 

' a nrinha poltrona, sólUçaridoxen-
êlé nã0 te encontre. Vais dei- quanto ouvia um duído e^ranha
xar-me sem pão para toda a de Va*®* pesados e r^ontrôes
minha vida, Vais quebrar a mi- na escadaria.
nha carreira... Esconde-te, an-••¦••¦ ¦:J'-Carregavani o corpo âe Slo^
da!'* chette.

Doenças Nervosas e Mentais
Psicoferopic e Análise

DR. FRANCISCO DE SÁ PIRES
Professof de Clínico Psiquiótrico

Rua Santa Luzia, 732, saia 718/7.° onJut
Dia ri a m e n t e

HOTELGRANJAlTATUIÁf
Otimó Clima — Água — Aliimntaçã© ex<ijfc-
lente — Piscina — Esporte—r 780!metr^ cte ^l|j-
tude Servido pela E. F. C. B. e Estrada de

dagem RioCaxombu— Reservo de
x - x; Acomodaçõesdas minhas camisas r Uma das condí?r-se-no feno, para espera1 v ^ xv fe

suas pernas, de meia asul, a seu amoroso. Ele logo foi ter , _
grande sem dúvida, alongava-se com eta„ e começava já a dizer- jjjy pQ QUVIDOR, 32 — 3.* andar FúndOt
debaixrt da cadeira; « os óculos lhe coisas, quando a porta do"o
brilhavam ao pó da parede, ha^

Clínico e Cirurgia
de Senhoras

rRATAMENTO DO CASAL
ESTTSRH>

Dr. Campos do Pax
Klho

jL-aüreado peia Acaderh)» de
Mcdichia e Sociedade de Me-
ikina e Cirurgia - Cônsul-1
ias com hora marcada - EDI- |nao carioca J

.l^^X/Kv'

celeiro' se abriu

ÊÈ
ãc novo, e o TELEFONE: 52-4295

". ¦ " W&W^Êêi w"^^"^ i^iáil ItíÉteílS ZM
¦¦ ^ :-m ^è.( x>~u g *\-^*iih°=*i
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APRENDA A LER
Ô-Lição

BfiriA JPAuIa

mei...a

me - Ia
me - lou
mo - Ia

ti

*

Mfe3

ma...Ia
moÁi

*/2

I ni erro ile reiisão

meí...o

gHia'.1 .¦'i',»'ir .¦_***» » ¦ iMWi.''".;.• '¦¦*¦. BPMBjBCB¦*¦ ' -'**'

mu-Ia rna-to ma-le-ta
mu*da "me-dome-dí-da
mu-do mo-dame-Ia-do
rnu-doumo-le me-ni-noIa - ma

rafa l&t $ c^puar»
0 nome do meníao e Ivo
Ô rumu do menuvr ê Ôvv
ÈJe levou a maleta

Recorte aa bftaneu aboUo pooxl fWmar as palavras d& íc^So
—

Nice Figueiredo
Tudo está contribuindo para que voltemos a cbor*

dar a questão "greve justa e greve injusta". Com esta é
a terceira crônica que escrevemos sobre-o mesmo ca*
sunto. Ela virá esclarecer um erro tipográfico e de re«
visão áa última crônica publicada, erro este que defor*
mou o sentida dando uma significação exatamente con*
fiaria àquela que queríamos.

Nas últimas linhas da crônica publicada sob o titulo
"O modo dos nomes" lia-se uma frase desconexa que
nâo concordava com o espírito do texto assim: "Para
concitar as mulheres à greve.

Nossa intenção era ao invés, declarar: "Não esta*
mos escrevendo para concitar as mulheres à greve'1» Ista , v
escrevemos no texto original. Por erro de revisão a frase., ív.^
saiu aacruela forma. • &?**-

Serve a oportunidade para esclarecermos que só vi*i ni'
eamos com as opiniões emitidas nesta coluna, esclarecerj---f*
àquelas leitoras que a lem e, se possível com estes es^l ^
clarecimentos ajudá-ias, no momento oportuno, a tomar a r p
aHtude que fòr melhor. Assim é em relação à greve como ; ;;J
foi sempre com as crônicas anteriores.
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LUIZ WERNECK DE CASTRO
Advogado

RUA DO CARMO, 49, 2.* ANDAR, SALA 2
Diariamente das 12 ás 13 e das 16 ás 18 horas

Fone 2 3 10 6 4
EXCETO AOS SÁBADOS

4

FESTA JOANINA
Música - Dansas i Modinhcs ao violão - Desafios

— Fogueiro - Fogos - Doces - Refresco*. —

DIA 24 DE JUNHO
RUA AP0L0NIA PINTO, 110 FREGUEZM

MCAREPAGUÁ
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EM ARARAQUARA

M TOMílR LEITE \S OPERMS M "IESTLE"
? Pára começar, tenho a di-
zer tjue os nossos salários
são de fome, pois as op3íá-
rias menores ganham Cr?
1,60 vpor hora, atingindo"
mensalmente o máximo de
Cr$ 350.00, sujeitas a um re-
gime infame de trabalho es
cravo, de multas e suspen-
ses, sob o ncme pomposo de
assiduidade total. As maio-
res de 18 anos, percebem
cm média Cr$ 2,40 por hora,
o qjie vem a dar mensal-
mente Cr$ 500,00 mais ou
menos.

Agora, pergunto eu, o que
faremos com estes salários,
.se uma pensão das mais ba-
ratas custa em Araraquara
Cr| 500,00, fora a lavagem
de roupa? Nossa alinenta-
ção e de nossas familias é
composta de arroz, feijão
e batatinha. For isso, para
agravar a nossa situação,
vêm as doenças, como gri-
pes. - 'pneumonias, doenças

)0

Reportagem

Tenho como objetivo denuhciar o o povo de Aroroquaro e de todo
o Brasil os explorações e cs vexames a que somos submetidas,
nós, operários da Cia. Nestlé, de Aroroquaro, fábrica dós ame-

riconós, indústria de leite em pó e de leite condensado.
do estômago e do fígado, não podemos comprar um perseguições, trabalhando
causadas pela subnutrição, vestido. O primeiro custa no na água, fazendo os mes-
Quando vamos ao médico mínimo Cr$ 150.00 e o se- mos e até serviços piores
nem os remédios, pode- gundo, Cr- 80,00. Cinema que os homens e ganhando
mos adquirir, porque eles artigo de luxo. O problema menos? Até o dia vem que
custam mais do que ganha- mais grave das moças da todas as minhas colegas e
mos. Verduras, pão e fru Nestlé ô o do tratamento todas as operárias do Ara-
tàs, só no dia do pagamen- dos dentes, ppis nossos sa- raquara e do Brasil, com-
to.' Para cúmulo da ironia, iários não dão e quase todas preendam que só na luta or-
trabalhamos com leite as moças toem os dentes ganizada e coletiva estará
ano todo e nâo tomamos lei- cariados, sofrendo dores o caminho da nossa liberta-
te, porque, se a Gerência atrozes. çâo.
suspeitar que tomamos lei- Se tudo isso não bastasse, Também aproveito o en-
te, somos suspensas e até a Nestlé, pelos seus prepos- sejo para denunciar ao Bra-
mesmo demitidas da fábrl- tos, os célebres Aguiar e Au- sil que a Nestlé está acumu-
ca. Nossos irmáozinhos, an- fgusto Munhós, nos perse- lando grande estoque de lei
dam descalços e rotos. gue> nos suspende e ofende te condensado e em põ para

Quando nós ficamos noi- o nosso pudor, nos maltra- a guerra, que preparam os
vas! não podemos comprar tando com palavrões, pen- nossos exploradores para
o enxoval porque precisa- sando Que somos suas escra- aumentar a nossa explora*
mos ajudar nossos pais vas, câo e nos sujeitar a um re-
irmãos -menores. se com- Até quando aguentare- gime de guerra.

.pramps- .um par de sapatos mos isso? Salarialáé"'fGiia& M nossas reivin|i(çaç^

de Maria Tereza
no momento sfto: fa«imen4o m
de 50% nos salários;1 qüéctór;^
da assiduidade total, demtó--^ g
são do carrasco Munhós e ,f;
do gerentinho udenistá^^
Aguiar. rt-hu

Viva a unidade das ope-iíf*
rárias da Nestlé! Tudo por : f
aumento de salários! Peta
demissão dó fascista Mu- ,f;,
nhós. Abaixo o trabalho es- ;
cravo!

Viva a Paz! ''!')
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Depois, vendo-se com a vesti- coma dois antigos camaradas»

4o cheio de areia, começou quando fomos interrompidos emrir-se muito, sacudindo-o s di- nossas travessuras por um outro
aendo ao mesmo tempo: menino que para nós corria cho-Eu cal? eu cai! rando.

E como se não bastasse esta — O que tem7... perguntamospassagem rápida do susto para ambos.o praaer, ela olhou de novo para - E» meu pai que morre! ex-o mar, e tornando-se levemente clamou êle, apontando para umamelancólica, balbuciou com voa casinha que avistamos a algu-
pesarosa, apontando para a con- mas braças distante de nos.c"a: Ficamos um momento triste^

Mas... a minha concha! Bn*,,tc sui^mndidos; depois co-
Ouvindo a sua vo* harmonlo- mo dominados pelo mesmo pen-

•a e vibrante, eu não quis saber eamen*°. ela e eu dissemos a
de fluxos nem refluxos de on- um temP0!
das; corri para ela com entu- ~~ ^smos lá.
eiasmo e, radiante de < prazer - corremos para a pequena
felicidade, apresentei-lhe a con- cafia'©ha desejada. entramos. Era um quadro de

fiste acontecimento fêz-nos lo- "S&? !!Í?J?W "nham0* ^ ™r.
go camaradas Corremos a brin Ima P .br6 í!lha € três menl-
«ar Junto. conT,mFSâ^È S^TiítoSiVíSSlSí
fiança infantil que só pode nas- SSmSa>-Jffim£*à$&. ^?
cer da inocência, o que ainda f1 ° um ancia« d« cinquen-
em nartP «p d«v.T«r« lil ta ««os. pouco mais ou menos.
aue iáZ êw ^™,? m> P°St0 Pel° 0U6 «Sor* Po«o incluir,
plccív^íhSuíffí« eU "m wmA s,ncope havia «»"«*> todo
um estuda d. ittr0' C°m0 ° »0*««*°. P^nto • desola-
Ho? taJMA £U? QUe, 1™ r'00 «ue observávamos. QuandoU7JSL t EX minhas £~ §pé de "eu ,eito-è,,!
serestat?nd JhTo ?*?' 

observar ~ A,nda na0 ™rrl. balbuciou.
çL Iara o WiSn n**/*1" olhondo com ternura Para ^
mais nl JL*!Í D?df a f?lh°3 e fixando cair dos olhos^LTiUn^^Z^foZ prTa ,áf?rimas- ^po,s depa-
tniSfnn ««wi« ^ aparece o mi rando conosco, contnuou:mutuo pendor dos sexoq <wir> - . .. *"U7U/
mistura* umas ve^Ta,' m^o ..w?0"" ¦"° eStCS d°iS »-
engraçadas... -*,. " ' *

_ , Ninguém lhe respondeu, por-Mcasciflpre fui assim; quan- que tcdo3 choravam, sem exce-do brincava o tompo-^crà, por t.uar a minha bela camarada eexemplo, sempre preferia escon- eu.
menof hant?» £?«PlP 6T -1 Nao chorem »° Pé <*e mim,

mérnL,ina8 P"11"^1 exclamou o velho, sufocado em
ImÍ-í^/0™080 dG pranto' e escondendo o rosto en-

Zl, c!Z t?>?CiaA tre as máos enquanto seus três
brhí^mS i dizend?' nôS ™hos e ° ('uarto W* tínhamos
a iaíaZ?Z j <°S' /ícorrianl03 há pouco visto fora se atiravam
toa tmh.na, 6ia< G dep013 riS' FÔbre êle- ™ eces«o da maior,
£„í 

bf de n„6a mesmos. Ti- da maia ncbre e da maJs 8uW|:nhamos esquecido todo o mun- me, das dores.
«o« 

edií!ífaVam08 BOmen!í em A minha camarada dirigiu-senos divertir, como os melhores ontáo à veIha,ainfn«i"o 
a* , *x i - O que tem então êle?...

v,0?ePd u«a agradável hora perguntou com viva demonstra-passada em mil diversas tra- ça0 <je interessevessuras que nossa imaginação ' _ 0h meUg menlnos, respon-em constância de meninos mo- deu a afuta velha> êle sofrc umadificava e inventava a cada mo- enfermidade cruel, mas que po-
E!«SA!Sinto in1teressan4te ca" derla não ser mortal..aporem èmarada voltou-se de repente pa- p0bre!.. morre de miséria!...ra mim, e perguntou: morre de fome?Sou bonita ou feia?... Pome exclamamos em espan-Eu quis responder-lhe mil to; íomeí pois também morre-se«ousas... corei... e finalmente de fome?..
BÜ™rtl 

^T^0'' E instintivamente, a minhalao w™"*'--- mteressante companheira tirou—- Pois então, tornou-me ela, do bolso .de seu avental uma
quando formos grandes, have- moeda de ouro e, dando-a k ve-
mos de nos casar, sim? lha, disse:

Oh!... pois bem!... — Foi meu padrinho que m'a
Havemos, continuou o lin- ^eu h°Je de manhã... eu não

do anjinho de sete anos» eu preciso dela... não tenho fome.
quero.- Olhe, o meu primo Jucá E «u tir«* de mcu bolso um*
me queria I também, mas ainda nota» nao me lembro do que va-
ontem me quebrou a minha bo- ror c P°r minha vei a entreguei,
Beca;., ora, o marido não deve dizendo: / i
quebrar ás bonecas de sua mu- ~ ^°* minha mãe que ma deu
Iher*... Eu quero, pois, me ca- e e,a m* *a um abraço, semore
sar com o senhor, que há de apa- iue faço uma esmola aos po-
nhar bonitas conchinhas para ^res«mim... Aíém disso êle não tem N*0 é powível descrever o que
Bem a côr rosada... w passou então naquela mlse-

_, ... rável choupana. Minha linda-Porem eu gosto mais dos mniher e eu tivemos de ser abra-cabelos pretos... ^â0B m„ Veses, dever de joe-~ Melhor!... melhor!... ex- lhos a nossos pés a velha e os
clamou a menina, saltando de menlnos... Finalmente, nós noa
prazer. Olhe: os meus são pie- aprolmamos dele. que ims aper-"*-- tou com entusiasmo contra o co-

ração.
Quem sois? pôde enfim, dl-

zer: que sois?
Duas crianças, foi a menina

que respondeu.
Dois anjos, tronou o velho.

Quem é este menino?
E' o meu camarada, disse

tos.
E nisto ela puxou com a sua

pequena mãosinha um de seus
belos anéis de madelxa, para
mostrar-mo e langando-o de-
pois eu vi cair outra vez em seu
pescoço, de novo torcido como
um caracol.

Ainda corremos mais e conti- —
miamos a brincar juntos; c, sem ainda ela.
o pensar, nós nos esquecemos de
procurar saber os nossos verda-
deiros nomes, porque nos basta-
vam esses com que já nos trata-
vamos , de: meu marido, minha
mulher!

do.

Vosso Irmão?...
Não, senhor, meu. mari-

— Marido?...
„„„„ — Sim. eu quero que êle seja
A viveza, a graça, e o espirito meu w*'1*0'

da encantadora menina tinham — Deus realize vossos dese-
feito desaparecer meu natural jos!
aeanhamento; nós estávamos (continua...)

Leitoras Escrevem
ORGANIZAM-SE AS MULHERES

DE LIVRAMENTO
•livramento d uma cidade

que **» unida a cidade uru-
guaia de Ri vera. Aqui, nesta»
cidade* qut estão separadas
apenas por uma rua perfeita-
mente ifua] ás outras, é que 0.
excursionista nãg sabe onde ter-
mina • Brasil e «nde começa o
Uruguai; é onde, desde crianças,
olhando o mapa Comparativo,
nós ensinam que e Uruguai cabe
46 veie» dentro do Brasil. Sen-
times verdadeiro constrangi-
mento per ter de recorrer a *¦-
se pais vi8tnho e amigo em bus-
ca ò> açúcar, café arroz, fari-
nha ds trigo, massa, carne, fa-
lendas, etc. etc, pois tudo lá é
muito mais barato! (Termos de
comprar AÇÚCAR, CAFÉ, AR-
ROZ. CARNE, etc n0 Uruguai!

çamos a ler slguns nOmeros d#
"Momen^ Feminino* que aqu»
chegaram, sentimo-nos fortaleci-
das! Então, há'mulheres que h*-
tam e vjencem? pois nos fónv
bém podemos e devem*» orga-
nízar-nos. E foi assim que a
ls de maio de 1960 nascida a
nJNIAO, FEMININA BB U-
VRAMENTO". Ainda aqui nos
ajudou VMomento Feminino**,
pois uma reportagem qut aaae
jornal fés pela Bahia a Pernam-
buco, esciareceu-noa mnltov e
nossa Presidenta — Renée Soa*
aa Canabarro, len asse artigo
para toras as mulheres presen»
tes que ficaram comovldisainas
ao saber que "na terra d0 café
ninguém 0 toma 6 na terra do
chocolate 6 um ÍuXq comé-lG;,i\

menor (15 anos) e ari: u»o-ío
siente de que (amo.s à D* OgaotO
para rehayer- a ' üi.nnrtfcncjia
apreendida, etc. E asxsím flae-
mos, conseguindo que na fa»-
se devolvidos dinheiro * bowj«
As ;|quc ali fomos, saimi)^ ftWto
mais fortalecidas! FiaemoS uma
festa no "Dia da Mae", de qual
tiramos Cr$ 1.486.ÔW. E fica-
mos ainda com muitos prêmios
que; o comércio nos havia doado
o que, por t®r sido feita à fas~
ta num bairro pobre, não aos
foi possível vender. Aprovei**-
ios-emos em uma próxima feata.

Ra festa a que noa vimos re-
ferindo tivemos ainda a opor-
«unidade de colhermos moitas
firmas de solidariedade ..e ncae»
luçâo de Estocolmo contra o *m°
prego da arma atômica".
MARIA ADELAIDE KEMP DE

FARIAS
Livramento—Rio Grande do Su3

BOMBA

Até parece inacreditável, mas ê
verdade dura e crnaC) Lá, no
Uruguai, se pode escrever e fa-
lar livremente, e qualquer cida-
dão pode expor, cm praça pú-
blica, o seu pensamento. Digo
ist0 a voeés, mulheres nortistas,
porque, ainda que tenhamos as
mesmas necessidades de lutas,
aqui temimos meia rudemente
a falia de liberdade, comparan-
do-noe às nossas vizinhas Uva-
renses, que fio amplamente des-
frutam de toda classe de liber-
dada. Por Isso, quando come-

Nós aqui temo» enfrentado «é-
rias lutas, por exemplo: pnra
fazer finanças afim de poder-
mos pagar impressão Estatutos,
Rigistros, publicações no "Diá~
ri0 Oficial", etc. passávamos
bônus (mandomo-lhes um); pois

bem, prendem-nos uma menor
que já tinha fei^ Cr W.OO, le-
vam-na pela raa com aaa po-
lidai, insultam-na a alada «-
ram-lhe o dinheiro a o» adam.
Que fixemos ? Organtzamo-nos
Imediatamente, fomos ae Juia,
fitemos protesto pela prtaaò da

O govêrn0 dos -Estados ÜnU
4cg da América do Njrte, s$m
qualquer objetivo militir lançou
no! dia .6 de-agosto de 1945, às
8 horas e 15 minutos dá ma-
nha, uma pequena bomba atC-.
mica sobre a cidade de Kir#shl»
Oa, no, Japão.

Três dias depois, n0 dlâ B de
agosto, o mesmo governo aaa
mesmas circustânc&s, isnçava
outra bomba sobre a cidade de
Nag£*zaki.

Daquela ação o balance cruni.
w>so é o seguinte:

fim Hiroshima foram destrui»
das 65.000 casas. Em Nr;asa»
20.000 casas.

A primeira cidade feirais 00ÍÜ0
casas — sobraram, apenas 25.090
casas. A segunda cidade linüa
57.000 casas — sebra-ram, ^penaa,
37.000. .-;'¦ -¦ ,

Pereceram 80. ooo pes ma «m
Rireshima e 40.000 «m Naga»
saki. ^ef:;\ mv

Heróis do Rio Grande

MOMINTO IIMINIMO 11

O neme dt Angelina Goncal-
ves, a lntTepida heroina do Rio
Giandi que deu sua vida pela
rbus*. do oiog>esso, permane-
cera eternamente na memória
de tod»s a& n.ulheres e de to Jos
v,a patiiotos bresileiros Ao lado
áv ouisto travo* companheiros,
t>mbot sem +ióh abraçada ao
pavilhfio n«c<oral por ocasião
da patFfato de 1.» de maio. na
cidade de R4o Grande. Tinha
37 anv, de i^^de e deixou uma
tiiho c^m 18. Frs órfã desde os
ti anos e tiabalnava como ope-
raris l.â icifop anos.

Dlrlg<u a rteente e vitoriosa

1?onftvtnci(t 

Maéical dos Traba-
*aada*ea da Mhi arando do Sul,

—'*- «tnwelai» a predocio da

guerra da fabrica de Tecidos do
>.io G»anJe £o Sul, onde tra-
falhava: La líder multo cstl-
.;)ada »»or todf a filasse.

jScjry 11 *m\ v x\

k Sra. Sua.. viúva do
operário Euclid^s Pinto, oovar-
demente assassinado pela poli-
cia do Rio Grande, no dia I.9
de maio, lançou um vibrante e
corajoso manifesto qut foi pa>
bllcado pelos jornais do Wo O.
da Sal. Sai mm nome o na de

asas nova Hl^aa, 8»»aa laia dt

sua grande dor por ter p irdiido
o seu companheiro de 20 anos de
existência. Compreende muito
bem que mataram seu mari-
do e afirma corajosamente proso
seguir na luta contra à guerra,
pelos direitos dos trabalhadores
e pela liberdade, tal qual o
companheiro querido. Der-uncia
o covarde assassino Evaldb Mi-
randa que comandou o assalto
ao povo desarmado. Termina»»
do. diz o manifesto: «Com um
viva á liberdade, com um brado
de alerta ao proletariado e com
um apelo para prosseguir na
luta com mais vigor, ou « mena
fttfeoe manifestamos Mm ra*
sohjção de honrar a ui xõrta
da» horólo «a praiotatiaao tia*
ffaadteo.a
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0 lado negativo de Barrault

ar,3 iMix, considerada por muitos como a .mais linda mulher do mundo.,

MORADA
Filme mexicano, com
Mario Feliz e Pedro

Àrmendarix)

pleno Rendimento d. o». ort-a UM 
J^f.^^^SL

gem de comédia e sob a influên- tMercado de Ladrões - «J

cia do seu cenarista, guarda o' gldo por um dos melhores dl-

«Le um» rn.rc.nte eotroturo tetores «nerte»»» • •V^enton-
teatral E' esta na verdade, a do um bom conjunto de atores.
S^V»h **• fxe»., Kril«» V-enfln. Corte*,, .ta-
Em todo. o. .eu» «eUlhoo. o 1U-' d. em fa«ide 

^P^8» 
" *

me reconstitui o ambiente da nema americano tfto diferente
Ttenawuca Italiana, e^—«uande da escola Italiana.^ntw ç* v o filme se desenvolve no espl-

Nào importa que Maria Feüx
apenas saiba «olhar", pois en-
controu em Pernandez um dirc
tor que soube tirar duma atriz
de terceira categoria, o máximo
de arte que seria possível Com
tal direção, com a fotografia
magnífica de Gabriel Figuerôa e
com a presença quase constante
de Petro Armendaris, Maria PeliX
não consegue prejudicar um fii-
me idealizado e realizado no me.
lhor estilo mexicano Suspeita-
mos todavia que alguma coisa
foi sacrificada n0 cenário, para
que a linda atriz fosse melhor
aproveitada, pois a parte central
do filme cái visivelmente Mas
todo o seu primeiro desenrolar é,
a rigor, nD grande estilo mexi-
cano, pres0 à terra, ás lutas pa-
trióticas e revolurionárias,.á in-
fluência da Igreja, magnífica-
mente aproveitada por Figuerôa
nas cenas dà catedral. E a sub-
missâr final da jovem orgulhosa
e aivi * ta, a0 general revolu-
cionário e ingênuo — peoduto
típico das revoluções mexicanas
~-, f az_nos perdoar os poucos de-
talhes fracos que apresenta o
filme, o qual é sem dúvida o que
de melhor vimos desde "Em

qualquer parte da Europa".
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rito do documentário e pareço
querer encarar um dos muitos
problemas que Inlstem em per-
slstlr na democracia norte-ame-
ricana, ainda que náo faca com
honestidade. Da sórdida ganan-
da dos comerciantes, ao desen-
rolar das cenas de brutalidade
— característica do cinema nor-

^ „.. te americano — passa-*© P<>*
a libertinagem e o espirito ja- ^^ 

.^^ italiana e uma prós-
nancloso, predominantes na rica ft ^^^m italiana. Tudo
Republica de mercadores • ^m fotografado, bem musicado,
luxo oriental que ali reinava en- hem áÍ9logãAo, Grandes vlolên-
tao. Os diálogos vivos e mallclc- ^ emoc5es. Apenas,
•os, ditos pelos grandes artistas ^ _ gabe ^ onde q|ierell|
que sao Louis Jouvet, Harry Tjayef quelram ^ pro-
Bau, Fernand Ledoux e Charles ^ , corrupção nos Estados
Dultlnf este ultimo, mestre da VmmumJ „ desenvolve unlca-
J' L "MT?*0 t0ni!SL0«S* "»e«te nos meios de imigrantes,
me um» deliciosa comédia para „A„,. ™ r4BMn
«talto.. M**1* S« CARM°

O Rio de Janeiro acabou de
sesitir á temporada francesa táo
guardada porque nos daria ft
oportunidade d« conhecermos
Jean-Louis Barrault e Madaleine
Renaud. A crítica como se viu,
foi un&nime em reconhecer o
grande valor desta companhia,
suas magníficas qualidades cêni-
cas e as inr.vações que troexe
para a arte teatral: a mímica
usada c0m0 instrumento capaz
de transmitir 0 que a palavra
ríao consegue.

"Momento Feminino" também
elogiou Barrault e Madeleine e
continua achando que como ato-
res poucas vezes 0 palco do Mu-
nicipal pôde apresentar o m táo
excelente conjunto. Nào seria
entretanto o nosso jornal justo
se náo focalizasse o lado nega-
tivo da temporada, pois para nós
ela constitui uma decepção, que
náo vem des artistas, mas d0 re-
pertório. Lamentamos que
um» companh ia com táo
grandes possibilidades, use do
seu invulgar talento para fazer
um teatro decadente, que expri-
me no seu conjunto o que há de
mais falso em arte.

A peça de Sartre: "As mãos su-
jas" é um amontoado de caiu-
mas àqueles valorosos homens e
mulheres que derrubaram o na-
zismo, calúnias sutis, venenosas,
que entretanto agradaram imen-
samente aos assinantes das pol-
tronas. Surpreendemos uma ma-
trona carregada de diamantes dl-
zendo ao íilho: - "Veja o que
acontece com aqueles que se me-
tem com esta gente.. "

O "Processo", iralizado por
Glde, lança para Q público em
edição bem encadernada, com

magníficos cenários e vestidos,.o
espirito pessimista de Kafka.

"Nascemos marcados, nào adi*
ant9 lutar - grita a peca —
porque no fim seremos condena-
dos por um crime que nào come-
temos"... Esta perigosa filosofia
que aparentemente defende a te*
se d0 ** pecado original" com»
querem alguns do anátema ao
artista como Julgam outros ott ;
finalmente do antisemitismo ex-
posta nos nossos dias, acabar* ;j
Justificando a bomba atômica.
Para que lutarmos contra s»
ela será mesmo jogada e nos da.
naremos em mares de sangue e
Pó?
Francamente, é isto" que a Fraru
ça tem para nós dar depoii de
toda a resistência, depois dos
lofrimentos que o seu heróico
povo enfrentou? As boas peçaa
que nos divertiram ou comove-
ram Já as conhecíamos de outras
velhas temporadas, de compa-
nhias estrangeiras ou mesm(, na-
cionajs. A novidade que esperava-
mos foi portanto uma decepção.
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a libertinagem e o espírito ga- EM NOME DA VIDA I

A Federaçà0 Democrática in-

ternaclonal de Mulheres, em no-

me de dezena» de milhões de

mulheres do mundo inteiro, fa«

seu o Apelo do Congresso Mun-

dial dos Partidários da Paz •

apoia inaeiramente a campanha

VOLFONE: (Filme France»)
«- Baseado numa comédia de
Ben Jonson - escritor inglês da
primeira metade do século XVII,
~Jules Bomalns escreveu o ce-
nário e os diálogos desse filme
do espírito eminentemente fran-
cê» que se passa em Veaeza em
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para exigir a proibição imediata

da arma atômica, arma de agres,

sáo e extermínio em massa de

populações e denunciar como cru

minoso de guerra 0 governo qu«,

em primeiro lugar utüizar essa

arma contra qualquer pais
Mulheres do mundo inteirou <

O Comitê Executivo. da- P-O^

I.M. as convoca todas a (azerj 
j

assinar em todas as cidade^. fc j..
aldeias, em todas as fábricas; "~"

todas as rua e casas, em tôül

as famílias, o Apelo dos P*rt
dários da Paz! Sede por tôd^sj i
as partes as mais ativas na orgaU <J.

nizaçâo dos Comitês de detesij |
da Paz! '¦'. !||m
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Vtnm do filme «Enamorada», vendo-te os prl ncipais atores; Maria Fcllx e Pedro Armendarta
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